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Resumo: INTRODUÇÃO: O 

Infarto Agudo do Miocárdio 

(IAM), é caracterizado pela re-

dução do suprimento de oxigê-

nio no local acometido, devido 

à diminuição do fl uxo sanguíneo 

das artérias coronarianas, com 

consequente necrose do miocár-

dio. OBJETIVOS: Analisar, por 

meio da revisão de literatura, a 

importância dos cuidados de en-

fermagem ao paciente vítima de 

IAM e a relação da complexida-

de dos cuidados realizados com 

o tempo de assistência de enfer-

magem. MATERIAIS E MÉTO-

DOS: Refere-se a um estudo de 

revisão de literatura com enfoque 

no Infarto Agudo do Miocárdio, 

identifi cando os cuidados e o 258



tempo de assistência de enferma-

gem necessários para atender aos 

clientes acometidos pela doença.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Para o planejamento e imple-

mentação de cuidados de enfer-

magem aos pacientes diagnos-

ticados com IAM, levou-se em 

consideração em um dos estudos, 

as seguintes queixas de clien-

tes mulheres admitidas na UTI: 

Precordialgia, câimbras, cefaleia 

com difi culdades de conciliar o 

sono e dor incisional devido dre-

nagem de derrame pericárdico, 

taquicardia, náuseas, pele fria e 

hipocorada, hipotensão, hipoa-

tividade, bradicardia com frequ-

ência cardíaca irregular, resposta 

lenta aos comandos verbais, além 

de ansiedade. CONCLUSÃO: 

Esse estudo de revisão integrati-

va evidenciou que o IAM é um 

grave problema de saúde pública 

devido a sua elevada morbimor-

talidade no Brasil. 

Palavras-chaves: Mortalidade; 

Saúde Pública; Cuidados; Huma-

nização; Equipe. 

Abstract: INTRODUCTION: 

Acute Myocardial Infarction 

(AMI) is characterized by redu-

ced oxygen supply to the aff ec-

ted site, due to decreased blood 

fl ow in the coronary arteries, 

with consequent myocardial ne-

crosis. OBJECTIVES: To analy-

ze, through a literature review, 

the importance of nursing care 

for patients suff ering from AMI 

and the relationship between the 

complexity of care provided and 

the duration of nursing care. MA-

TERIALS AND METHODS: 

Refers to a literature review stu-

dy focusing on Acute Myocardial 

Infarction, identifying the care 

and nursing care time required 

to care for clients aff ected by the 

disease. RESULTS AND DIS-
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CUSSION: For the planning and 

implementation of nursing care 

for patients diagnosed with AMI, 

one of the studies took into ac-

count the following complaints 

from female clients admitted to 

the ICU: Chest pain, cramps, he-

adache with diffi  culties in falling 

asleep and incisional pain due to 

pericardial eff usion drainage, ta-

chycardia, nausea, cold and pale 

skin, hypotension, hypoactivity, 

bradycardia with irregular he-

art rate, slow response to verbal 

commands, in addition to anxie-

ty. CONCLUSION: This inte-

grative review study showed that 

AMI is a serious public health 

problem due to its high morbidity 

and mortality in Brazil.

Keywords: Mortality; Public he-

alth; Care; Humanization; Team.

INTRODUÇÃO

O Infarto Agudo do 

Miocárdio (IAM), é caracteriza-

do pela redução do suprimento 

de oxigênio no local acometido, 

devido à diminuição do fl uxo 

sanguíneo das artérias corona-

rianas, com consequente necrose 

do miocárdio. (MALHEIROS et 

al., 2021)

O início do IAM pode 

ser súbito ou gradual, e a pro-

gressão do evento cardiovas-

cular pode perdurar de 03 a 06 

horas. Além disso, as manifes-

tações clínicas mais incidentes 

incluem: dispneia, dor torácica 

que, frequentemente irradia para 

a mandíbula ou membro superior 

esquerdo ou dor epigástrica, ta-

quicardia, fraqueza, fadiga, ver-

tigem e síncope. (MALHEIROS 

et al., 2021)

Ressalta-se que o Infar-

to Agudo do Miocárdio (IAM) 

se constitui como um problema 

de saúde pública de grande di-
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mensão – pois é responsável por 

danos irreversíveis, limitações, 

dependências, complicações psi-

cossociais e econômicas, fatos 

que justifi cam as preocupações 

das autoridades. (LIMA et al., 

2019)

Os principais fatores de 

risco para a doença são: idade, 

hipertensão arterial, tabagismo, 

consumo excessivo de álcool, 

sedentarismo e hiperglicemia. 

(LEITE et al., 2021)

Salienta-se que a doença 

supracitada, permanece sendo a 

principal causa de morte isolada 

entre homens e mulheres no Bra-

sil - correspondendo em torno 

de 25 a 30 % dos óbitos no país. 

Sendo assim, em decorrência da 

elevada mortalidade, os clientes 

acometidos pelo IAM, devem ser 

tratados como críticos em virtu-

de da possibilidade de desenvol-

ver complicações, mesmo que es-

tejam estáveis. Logo, necessitam 

ser encaminhados para uma Uni-

dade de Terapia Intensiva (UTI), 

com o intuito de que recebam 

todo o suporte necessário, tendo 

em vista a elevada tecnologia e 

qualifi cação dos recursos huma-

nos do setor. (MALHEIROS et 

al., 2021)

Considerando o expos-

to, a assistência de enfermagem 

ao paciente vítima de IAM na 

UTI requer cuidados contínuos e 

a competência de rápida tomada 

de decisão, além de uma avalia-

ção holística do profi ssional en-

fermeiro, primordialmente nas 

primeiras 24 horas devido aos 

possíveis agravamentos do qua-

dro clínico como choque cardio-

gênico ou parada cardiorrespira-

tória. (MALHEIROS et al., 2021)

Dessa forma, os cuida-

dos de enfermagem ao paciente 

vítima de IAM na UTI, deman-

dam uma carga horária extensa 

– exigindo grande empenho físi-
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co e emocional da equipe, e para 

serem realizados de forma inte-

gral, é fundamental a existência 

de recursos humanos em número 

adequado. (MALHEIROS et al., 

2021)

Os objetivos desse es-

tudo consistem em analisar, por 

meio da revisão de literatura, a 

importância dos cuidados de en-

fermagem ao paciente vítima de 

IAM e a relação da complexida-

de dos cuidados realizados com 

o tempo de assistência de enfer-

magem. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Refere-se a um estudo 

de revisão de literatura com en-

foque no Infarto Agudo do Mio-

cárdio, identifi cando os cuidados 

e o tempo de assistência de en-

fermagem necessários para aten-

der aos clientes acometidos pela 

doença.  Ressalta-se que foram 

utilizados 5 artigos para a elabo-

ração da amostra – pesquisados 

no portal da Biblioteca Virtual 

de Saúde (BVS), a partir das se-

guintes palavras chaves: infarto 

agudo do miocárdio e cuidados 

de enfermagem. 

No portal da BVS, fo-

ram encontrados 20 artigos cien-

tífi cos, os critérios para a inclu-

são dos estudos foram: abordar o 

tema IAM; terem sido publicados 

no período entre 2017 à 2022; em 

português e texto completo. Po-

rém, foram excluídos os artigos 

repetidos, com textos incomple-

tos; publicados anteriormente a 

2017; sem o enfoque relacionado 

ao IAM aqueles que não estavam 

em português.

Por fi m, as revistas 

empregadas foram: Revista de 

Enfermagem da UFPI, Revista 

Cuidado é Fundamental, Revista 

Online Brazilian Journal Of Nur-

sing e Revista Bahiana de Enfer-
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magem.

Autor/Título Objetivo Resultados
Principais

Ano de
Publicação Revista

PONTE E
SILVA, 2017.
de enfermagem
para conforto
físico de
mulheres com
infarto agudo do
miocárdio: uma
pesquisacuidado

Descrever os
cuidados
clínicos de
enfermagem
para o conforto
físico de
mulheres com
Infarto Agudo
do Miocárdio,
mediado pela
pesquisa-
cuidado com
base na Teoria
do Conforto.

Os cuidados
clínicos de
enfermagem
para conforto
físico foram:
aliviar
desconforto
precordial e
sintomatologias
clínicas;
implementar
cuidados gerais
de
enfermagem;
melhorar
conforto no
leito, sono e
repouso;
satisfazer
necessidades
básicas de
hidratação,
alimentação e
eliminações; e
cuidar do sítio
de punção do
dispositivo
arterial

2017 Revista de
Enfermagem da
UFPI

(MALHEIROS
et al.,2021)

Carga horária de
enfermagem
aplicada ao

paciente com
Infarto Agudo
do Miocárdio

Identificar a
Carga Horaria de
enfermagem
aplicada ao
Infarto agudo do
Miocárdio, de
acordo com a
classificação de
Killip

Foram
avaliados 200
prontuários. A
partir dos
dados obtidos
conseguimos
traçar uma
progressão de
carga horaria
entre as
categorias
Killip, sobre as
necessidades
de assistência
prestada

2021 Revista Cuidado é
fundamental 263

p estada

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 06 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs



LEITE t l D P d i 2021 R i t C id d é

p
BRITO et al., 

2021 
Estressores 

ambientais em 
unidade 

cardiointensiva 
e o 

planejamento do 
cuidado de 

enfermagem: 
estudo 

descritivo 
 

Objetivo: avaliar 
os principais 
fatores 
estressores 
apontados pelos 
pacientes em 
uma unidade 
cardiointensiva. 

ouve 
predominância 
do sexo 
masculino (16-
64%), com 
idade de 60 a 
70 anos (14-
56%). O infarto 
agudo do 
miocárdio (14-
56%%) foi a 
causa mais 
prevalente de 
internação. As 
afirmativas 
“sentir dor” 
(17-68%); 
seguido de 
“não conseguir 
mexer mãos ou 
braços devido 
às vias 
intravenosas” 
(13-52%); 
“não ter 
controle de si 
mesmo” (11-
44%) e “não ter 
explicações 
sobre o 
tratamento” 
(10-40%) 
sobressaíram 
como 
extremamente 
estressantes. 

2021  
Revista Online 
Brazilian Journal 
Of Nursing  
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LEITE et al., 
2021 
Fatores de risco 
do Infarto 
Agudo do 
Miocárdio 
evidenciados 
em uma 
Unidade 
Coronariana 

Descrever os 
fatores de risco 
identificados em 
pacientes com 
infarto agudo do 
miocárdio 
hospitalizados em 
unidade 
coronariana.  

Predominou 
indivíduos do 
sexo 
masculino de 
etnia branca e 
com uma 
média de 62 
anos. os 
fatores de risco 
mais 
prevalentes na 
amostra 
foram: 
sedentarismo, 
hipertensão 
arterial, 
histórico 
familiar, 
tabagismo, 
ingesta 
alcoólica e 
diabetes 
mellitus.  

2021 Revista Cuidado é 
fundamental 

 
 

LIMA et al., 
2019 

Caracterização 
de pessoas 
jovens com 

Infarto Agudo 
do Miocárdio 

Caracterizar a 
apresentação 
clínica de adultos 
jovens 
diagnosticados 
com infarto agudo 
do miocárdio. 
Método: pesquisa 
documental com 
abordagem 
quantitativa. 
Utilizou-se um 
formulário sobre 
aspectos 
sociodemográficos 
clínicos. 

Predominou o 
sexo 
masculino, 
com Supra de 
ST, faixa 
etária entre 35 
e 45 anos de 
idade, com 
sobrepeso e 
sem 
antecedentes 
familiares. Dor 
torácica foi 
encontrada em 
91,66% dos 
jovens, 
58,33% não 
faziam uso de 
medicação 
contínua e 
100% tiveram 
elevação da 
troponina e 
realizaram 

2019 Revista Bahiana de 
Enfermagem 
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cateterismo 
cardíaco 

Para o planejamento e 

implementação de cuidados de 

enfermagem aos pacientes diag-

nosticados com IAM, levou-se 

em consideração em um dos es-

tudos, as seguintes queixas de 

clientes mulheres admitidas na 

UTI:

Precordialgia, câimbras, 

cefaleia com difi culdades de 

conciliar o sono e dor incisional 

devido drenagem de derrame pe-

ricárdico, taquicardia, náuseas, 

pele fria e hipocorada, hipoten-

são, hipoatividade, bradicardia 

com frequência cardíaca irregu-

lar, resposta lenta aos coman-

dos verbais, além de ansiedade. 

(PONTE e SILVA, 2017)

Vale ressaltar que as 

intervenções de enfermagem 

realizadas em resposta a es-

sas queixas, consistiram na ad-

ministração de medicamentos 

analgésicos, apoio emocional, 

orientações sobre o processo 

de adoecimento, exames e uso 

de medicamentos antieméticos, 

punção venosa periférica, moni-

torização dos sinais vitais e da 

saturação pulmonar de oxigênio 

e cuidados de higiene como o 

banho no leito. Além disso, após 

a realização dos mesmos, as mu-

lheres demonstraram gratidão. 

(PONTE e SILVA, 2017)

Outros fatores foram 

reconhecidos como estressan-

tes como: imobilidade devido a 

dispositivos acoplados ao corpo; 

falta de controle de si mesmo; 

ausência de explicações sobre o 

tratamento e a dor foi apontada 

novamente.  (BRITO et al., 2021)

Dessa forma, as estra-

tégias prioritárias que podem ser 

implantadas consistem em inten-

sifi car os protocolos de analge-
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sia, elevar a escuta qualifi cada, 

esclarecer sobre a necessidade 

dos procedimentos, discutir com 

cliente o plano assistencial e esti-

mular a autonomia para propor-

cionar o autocuidado. (BRITO et 

al., 2021)

É importante mencionar 

que a variedade de cuidados que 

os clientes com diagnóstico de 

IAM requerem, se relaciona dire-

tamente com a gravidade do qua-

dro clínico, bem como com tem-

po de assistência de enfermagem, 

de acordo com outra pesquisa, a 

qual verifi cou a associação do 

tempo de assistência de enferma-

gem- utilizando o TISS 28 com o 

risco de mortalidade dos clientes, 

a partir da classifi cação da escala 

de Killip, obtendo os seguintes 

dados: 

Carga horária média ne-

cessária ao paciente com IAM, 

classifi cado como Killip I: 9,8 

horas; Killip II: 13,6 horas; Killip 

III: 15,2 horas; e Killip IV 24,4 

horas de assistência de enferma-

gem.     

  Portanto, quanto maior 

é a complexidade do quadro clí-

nico do paciente, maior é a carga 

horária de enfermagem destina-

da ao indivíduo. (MALHEIROS 

et al., 2021)

Ressalta-se que tal re-

lação é de extrema importância 

para que os gestores possam re-

fl etir que a qualidade, segurança 

e o tempo de assistência de enfer-

magem dependem do correto di-

mensionamento. Contudo, como 

limitação do estudo, pode ser 

apontado a  pequena quantidade 

de artigos científi cos disponíveis 

sobre a temática. 

CONCLUSÃO

Esse estudo de revi-

são integrativa evidenciou que 

o IAM é um grave problema de 

267

ISSN: 2763-5724

Vol. 02  - n 06 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs



saúde pública devido a sua eleva-

da morbimortalidade no Brasil. 

Salienta-se que o aten-

dimento aos pacientes com o 

diagnóstico mencionado, requer 

a utilização de tecnologias de ele-

vada complexidade e equipe qua-

lifi cada para atender o cliente de 

forma holística, atentando-se não 

só as demandas metabólicas, mas 

também ao conforto – exigindo 

sobretudo que os profi ssionais 

atuem com ética e humanização, 

considerando que o paciente é 

um ser biopsicossocial. Ademais, 

tais posturas são essenciais para 

o estabelecimento do vínculo 

de confi ança entre enfermeiro e 

cliente, favorecem a redução da 

ansiedade, aumntam a autonomia 

e o bem estar, bem como benefi -

ciam a recuperação – sendo ca-

pazes de prevenir  complicações. 

Diante do exposto, no-

tou-se, por meio dos estudos, que 

existe uma relação diretamente 

proporcional entre a complexida-

de do cliente e o tempo de assis-

tência de enfermagem destinado 

a ele – partindo do princípio de 

que quanto mais grave o quadro 

clínico, maior será a demanda de 

cuidados e, consequentemente, 

maior o tempo de assistência de 

enfermagem. 

Portanto, torna-se es-

sencial o correto dimensiona-

mento da equipe, a fi m de evitar a 

sobrecarga física e emocional de 

trabalho, bem como para promo-

ver uma assistência de enferma-

gem qualifi cada. 
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